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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 6,048
(- 0,57%)

4/dezembro 6,047

5/dezembro 6,009

6/dezembro 6,070

9/dezembro 6,082 

Bolsas
Na terça-feira

0,8%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           5/12            6/12            9/12 10/12

127.857  128.228

0,35%
Nova York

Euro

R$ 6,366

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,02%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

11,15%

INFLAÇÃO

Carne é a vilã da vez no 
IPCA, que bateu 4,87%

Em novembro, os preços do produto agrícola aumentaram 8,02%, contribuindo para a elevação em 1,55% no grupo 
Alimentação e bebidas. Segundo o IBGE, o indicador dos últimos 12 meses ultrapassa o teto da meta para 2024

C
om um avanço maior 
dos grupos de alimen-
tação e bebidas, além 
das despesas pessoais, 

o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) su-
biu 0,39% na análise de novem-
bro. O resultado, no entanto, foi 
menor do que o registrado no 
mês anterior, quando a inflação 
oficial cresceu 0,56%. 

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística (IB-
GE). No acu-
mulado dos úl-
timos 12 meses, 
o IPCA avançou 
de 4,76%, em 
outubro, para 
4,87%. Somen-
te em 2024, a 
inflação já acu-
mula 4,29%.

Entre os nove 
grupos de pro-
dutos e serviços 
analisados, três 
apresentaram alta em novem-
bro. O grupo alimentação e be-
bidas registrou a maior varia-
ção, com 1,55%, contribuindo 
com 0,33 ponto percentual pa-
ra a alta do índice geral, com as 
carnes entre os maiores vilões. 
Em seguida, o grupo transpor-
tes subiu 0,89%, adicionando 
0,18 ponto percentual, enquan-
to as despesas pessoais avan-
çaram 1,43%, com impacto de 
0,14 ponto percentual.

A professora Hellen de Jesus, 
moradora do Plano Piloto, re-
clamou do aumento do preço 
das carnes e revelou que pesqui-
sa os lugares mais baratos pa-
ra comprar certos cortes bovi-
nos. “O poder de compra está 
só diminuindo, de maneira ge-
ral. Eu acho que não só a carne, 
mas a gente percebe o aumento 

de outros alimentos, principal-
mente da cesta básica. Acho que 
a gente vai ter que começar a co-
mer ovo”, disse a professora.

Já a aposentada Maria de Fá-
tima, moradora do Cruzeiro, dis-
se que está cada vez mais difí-
cil conciliar as despesas do mês 
com o aumento no preço dos ali-
mentos. “O meu salário de de-
zembro já acabou. Eu nem com-
prei nada para a ceia, para nada. 
Você tem que comprar uma toa-
lha para enfeitar, tem que com-
prar um presentinho, uma coisi-

nha para dar pa-
ra o neto, e aí já 
foi”, desabafou.

O item passa-
gens aéreas, rela-
cionado ao gru-
po de transpor-
tes, obteve infla-
ção de 22,65% e 
contribuiu em 
0,13 ponto per-
centual no índi-
ce geral. Entre 
as despesas pes-
soais, o resultado 
foi influenciado, 
principalmente, 
pelo cigarro, que 

registrou um aumento de 14,91% 
nos preços em novembro.

Os demais grupos registra-
ram deflação em novembro. O 
setor de habitação foi responsá-
vel pela maior queda do índice 
no mês, com um resultado ne-
gativo de 1,53%. Completam a 
lista os grupos de artigos de re-
sidência (-0,31%), comunicação 
(-0,10%), vestuário (-0,12%), saú-
de e cuidados pessoais (-0,06%) 
e educação (-0,04%).

Luis Otávio Leal, economista-
chefe da G5 Partners, avalia que 
a inflação de novembro “foi um 
cabo de guerra” entre o subgrupo 
‘carnes’ e o item ‘energia elétrica 
residencial’, que recuou 6,27% no 
mês passado. Ele lembrou que, 
no caso das carnes, continuam 
os problemas de oferta, devido 
à redução do rebanho, e, no da 
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Nas idas ao mercado, no dia a dia, a professora Hellen de Jesus percebe que o poder de compra dos brasileiros está caindo ao longo do ano
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energia residencial, a deflação 
foi resultado da redução no pa-
tamar da tarifa extra na conta de 
luz. “Os números qualitativos ti-
veram comportamentos dúbios. 
Se, por um lado, mostraram de-
saceleração com relação ao mês 
anterior, por outro vieram aci-
ma do esperado. Isso foi espe-
cialmente ruim para os ‘serviços 
subjacentes’ que passaram de 
0,76% para 0,60%, mas vieram 
bem acima dos 0,41% esperados 
pelo mercado”, alertou.

Juros

Na perspectiva do economis-
ta-chefe do Banco Daycoval, Ra-
fael Cardoso, a atividade e a infla-
ção mais resilientes, pressionada 

pela desvalorização do real mais 
recente, devem fazer com que o 
Banco Central acelere a alta de 
juros de 0,50 ponto, na reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) anterior, para a acele-
rar a alta de juros para 0,75 pon-
to, nesta semana, para 12%, mas 
um aumento maior não está des-
cartado. “As projeções atualiza-
das de inflação usando versão 
do modelo de pequeno porte do 
BC subiram em relação à reunião 
do Copom de novembro. A pro-
jeção para o horizonte relevante 
que já estava acima da meta deve 
se distanciar ainda mais, passan-
do de 3,6% para 4,1%”, destacou.

Segundo ele, desde a última 
reunião do Copom as expectati-
vas de inflação se deterioraram 

significativamente e a taxa de 
câmbio apresentou expressiva 
depreciação no período, e uma 
alta maior. “Diante do cenário 
econômico mais adverso, o co-
mitê deveria agir de forma mais 
contundente. Portanto, não des-
cartamos a possibilidade de ele-
vação de juros acima do nosso 
cenário base”, afirmou.

Alguns analistas reforçam o 
argumento de que um choque 
nos juros será o melhor remé-
dio no momento, em vez da ma-
nutenção do ritmo de 0,50 pon-
to percentual de alta da reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) de novembro, que ace-
lerou ritmo de 0,25 ponto per-
centual para 0,50 ponto percen-
tual, para elevando a taxa básica 

da economia (Selic) para 11,25%. 
A maioria das apostas prevê alta 
de 0,75 ponto percentual na Se-
lic, para 12% ao ano. Mas gran-
des agentes financeiros, como 
Itaú Unibanco e XP Investimen-
tos, estão prevendo um aumen-
to maior, de 100 pontos-base nos 
juros, para 12,25% anuais.

De acordo com dados da 
equipe econômica do Itaú Uni-
banco, a perspectivas de infla-
ção do modelo do Banco Cen-
tral deverá apontar o indica-
dor acima de 4% no segundo 
trimestre de 2026, o “horizon-
te relevante” para a reunião do 
Copom deste mês, a última do 
ano e com os atuais diretores, 
incluindo o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto.

Após surpresas positivas no de-
sempenho da atividade econômi-
ca em 2024, com as estimativas de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) sendo revisadas para 
cima ao longo do ano, chegando 
a mais do que o dobro das proje-
ções do início de 2024, o cenário 
para 2025 será desafiador na área 
fiscal, principalmente após a frus-
tração com o pacote de corte de 
gastos, que está com dificuldades 
para tramitar no Congresso. 

Contudo, além da recente con-
clusão do acordo de livre-comér-
cio entre União Europeia e Merco-
sul, um dos principais destaques 
na segunda metade do manda-
to do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva será a transi-
ção energética, em um cenário de 
fortes mudanças climáticas.

Na avaliação do presidente da 
Agência Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial (ABDI), Ricar-
do Capelli, existem várias frentes 
para o desenvolvimento da in-
dústria nacional nesse contexto 
da transição energética. “Temos 

inúmeras oportunidades, que 
vão do hidrogênio verde, pas-
sando por biocombustíveis de 
diversos tipos, nossa grande fon-
te de energia limpa como eólica, 
etc. São cadeias produtivas com 
possibilidade de grande impac-
to econômico, e a capacidade do 
Brasil nesse aspecto é gigantesca. 
O governo federal tem trabalha-
do nisso”, afirma.

O executivo acredita que o Bra-
sil vai conseguir ser protagonista 
nessa agenda, nos próximos anos, 
devido aos programas que foram 
lançados pelo ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic) e vice-presiden-
te Geraldo Alckmin. “Certamente, 
o país tem se tornado líder nessa 
discussão, principalmente no as-
pecto do desenvolvimento susten-
tável a partir do nosso vice-presi-
dente e ministro Geraldo Alckmin. 
Através de uma série de ações, co-
mo o Programa de Mobilidade Ver-
de (Mover), a Depreciação Acele-
rada, o Combustível do Futuro, en-
fim, podemos ir mais longe, gerar 

mais empregos e renda”, destacou.
Uma janela de oportunidades 

para o país será a realização da 
30ª Conferência sobre Mudanças 
Climáticas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), a COP 30, 
que ocorrerá no Pará, em 2025. 
A preparação para a COP, as mu-
danças climáticas e a transição 
energética, a inovação e a sus-
tentabilidade, a regulamentação 
da reforma tributária, a reindus-
trialização e as políticas públicas 
estão entre os temas estratégicos 
do seminário CB Debate: Desafios 
2025, o futuro do Brasil em pauta, 
em Brasília, no próximo dia 17.

Participam do debate espe-
cialistas, economistas  e autori-
dades, no auditório do Correio.

Com apoio de comunicação 
do jornal e realizado pela Arena 
Comunicação, o seminário tem o 
patrocínio da ABDI e da Brasal. O 
seminário tem também o apoio 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e da Federação Bra-
sileira de Bancos. (RH)
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Transição energética em debate
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